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O cuidador é um profissional capacitado para exercer suas funções a depender do estado do paciente, que na maioria das vezes encontra-se impossibilitado de exercer suas atividades devido a uma condição de adoecimento adquirida e/ou crônica. O cuidador de idoso precisa possuir um estado de saúde físico e mental adequado para uma jornada de trabalho muitas vezes intensa, que pode acarretar inúmeros efeitos na sua vida como a exaustão, o desgaste físico e emocional. Identificar fatores relacionados a efeitos psicológicos negativos em cuidadores de idosos.  Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com uma busca eletrônica na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “cuidador”, “sobrecarga psicológica”, encontrando um total de 55 estudos. Os critérios de inclusão foram disponibilidade de texto completo restaram 50 artigos, idioma português 22, ano de publicação últimos cinco anos 9 artigos, tipo de documento artigo restando 8 artigos. Foram excluídos 3 artigos, que fugiram do tema proposto, restando 5 artigos, com abordagem da temática referida, que foram lidos na íntegra e utilizados na discussão. Dos artigos encontrados, a maior parte esteve concentrada no ano de 2017, a revista Esc. Enferm USP esteve em destaque. Quanto a natureza dos estudos, a maioria possui abordagem qualitativa. A análise dos dados, pautada nos objetivos de pesquisa, permitiu observar que existe uma tensão/sobrecarga devido a não divisão do cuidado que se mostrou como um fator que pode acarretar diversos prejuízos à qualidade de vida do cuidador. Sendo assim, são necessárias ações, voltadas para a saúde do cuidador, focadas em suas necessidades, exigindo a compreensão/ajuda dos familiares, que devem compartilhar as atividades, trazendo assim, benefícios para ele próprio e para a melhoria da qualidade dos cuidados prestados ao idoso, proporcionando uma maior qualidade de vida a todos.
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